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RELACIONAL NO CONTEXTO DA INSTITUCIONALIZAÇÃO 
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Introdução: 

A institucionalização de idosos representa uma decisão complexa, frequentemente 

associada a mudanças nas dinâmicas familiares. A frequência de visitas e o 

envolvimento nas atividades de vida diária do idoso institucionalizado podem ser 

indicadores da qualidade da relação afetiva e da funcionalidade familiar. 

Objetivos: 

Analisar a relação entre a frequência de visitas, as idas a casa e a perceção da 

funcionalidade familiar no contexto de idosos institucionalizados. 

Metodologia: 

Metodologia quantitativa, observacional, descritivo e correlacional, realizado com 

amostragem não probabilística por conveniência com 106 familiares de idosos 

institucionalizados num concelho do Norte de Portugal. Aplicou-se um questionário 

sociodemográfico e as escalas APGAR Familiar e FACES II. O estudo respeitou os 

princípios éticos da Declaração de Helsínquia e da Convenção de Oviedo, com 

parecer favorável da comissão de ética do IPB. 

Resultados e Discussão: 

Participaram 106 familiares (57,5% mulheres; 42,5% homens). Observou-se que 

50,9% realizavam visitas em dias não festivos e 28,3% em dias festivos. Famílias com 

maior frequência de visitas apresentaram níveis superiores de coesão (p < 0,01) e 

funcionalidade (p < 0,05). As “idas a casa” correlacionaram-se com famílias 

classificadas como equilibradas (48,1%) e maior adaptabilidade. Estes dados 

corroboram estudos de Bastos et al., (2023) e Guerra et al., (2021), que destacam 

que a frequência de visitas funciona como um mediador da continuidade dos laços 

afetivos e da coesão familiar. Dias et al., (2022) referem que a presença regular da 

família reforça o sentimento de pertença do idoso, enquanto Silva et al., (2021) 

destacam que famílias funcionais mantêm maior envolvimento emocional e presença 

ativa. A relação afetiva sustentada por visitas regulares parece refletir estratégias 

familiares de adaptação à institucionalização, conforme salientado por Santos e 

Vasconcelos (2023). 

Conclusões: 
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A frequência e qualidade das visitas familiares demonstram ser preditores de coesão 

e funcionalidade familiar no contexto institucional. A promoção de estratégias de 

envolvimento familiar contínuo deve ser priorizada pelas instituições para 

salvaguardar os vínculos afetivos e a saúde emocional dos idosos. 
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